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ABSTRACT

The conservation units are areas that hold an expressive number of species, including
lichens. The objective of this study was to verify the lichen composition around Rio dos
Sinos source, which can be found at the Environmental Protection Area of Caraá, RS.
Samples  were  collected  from tree  trunks,  branches/leaves,  and  from the  soil,  in  the
interior of the forest and at its edge. The identification of species was carried out through
usual  identification techniques for  lichens.  One hundred and thirty-three species were
recorded, being Lobaria asperula (Stirt.) Yoshim. a new occurrence for Brazil. Leptogium,
Parmotrema and Heterodermia were the most representative genera. And, the foliose and
crustose morphological groups were more predominant.  Over 50% the species of genus
Leptogium recorded within the area are reported to Rio Grande do Sul State. Recording
the different organisms composing the ecosystem is essential, considering the fragility of
the environment such as water sources, as well as to know the ecological role that they
play in the environment, which can help decision taking on conservation and protection of
the areas inserted in conservation units. 
Key-words: Lichenized fungi. Atlantic Forest. Hydrographic Basin. Conservation Unit.

RESUMO

As  unidades  de  conservação  estão  entre  as  principais  áreas  que  comportam  um
expressivo número de espécies,  entre elas os liquens.  Este estudo teve por  objetivo
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verificar a composição da comunidade liquênica na área da nascente do rio dos Sinos,
inserida na Área de Proteção Ambiental do Caraá, RS. As amostras foram coletadas em
troncos, galhos e/ou ramos e no solo, no interior e na borda florestal. A identificação foi
realizada  de  acordo  com  técnicas  comumente  empregadas  em  taxonomia  liquênica.
Foram registradas  133  espécies,  sendo  Lobaria  asperula (Stirt.)  Yoshim.  citada  pela
primeira vez no Brasil.  Leptogium,  Parmotrema e  Heterodermia foram os gêneros mais
representativos.  E,  os  grupos  morfológicos  foliosos  e  crostosos  apresentaram  maior
predominância. Mais de 50% das espécies do gênero Leptogium, registradas na área são
reportadas para o Rio Grande do Sul. Registrar os diferentes organismos que compõem o
ecossistema é essencial, considerando a fragilidade de ambientes como as nascentes,
assim como conhecer o papel ecológico que estas desempenham no meio ambiente, pois
auxiliam na tomada de decisões visando à conservação e proteção de áreas inseridas
nas unidades de conservação.
Palavras-Chave:  Fungos Liquenizados. Mata Atlântica. Bacia Hidrográfica. Unidade de
Conservação.

INTRODUÇÃO

A Reserva da Biosfera  Mata  Atlântica  (RBMA)  é  a  maior  reserva  florestada  do
mundo,  abrangendo  15  estados  do  Brasil  onde  ocorre  a  Mata  Atlântica.  A  Área  de
Proteção Ambiental (APA) do Caraá se encontra inserida dentro desta RBMA (SEMA,
2019).  As áreas de proteção ambiental  são de suma importância para a proteção da
biodiversidade  assegurando  o  uso  sustentável  dos  seus  recursos  naturais  (Backes,
2012).  

Liquens, organismos constituídos pela associação de algas e fungos (Spribille et al.,
2006) fazem parte da diversidade de áreas florestais, pois contribuem para a ciclagem de
nutrientes e são caracterizados por serem pioneiros na colonização de ambientes (Nash
III, 2008).  

Lücking  et  al. (2016)  relatam  que  atualmente  são  conhecidas  mais  de  19.000
espécies liquênicas e,  possivelmente  metade dos espécimes registrados ocorrem em
regiões tropicais (Lücking  et al., 2009). Para o Brasil são estimadas aproximadamente
4.900 espécies (Lücking et al., 2009). Estudos reportam que o conhecimento de táxons
tropicais  é  decisivo  para  estimar  com  precisão  a  riqueza  da  comunidade  liquênica
(Sipman  &  Aptroot,  2001;  Feuerer  &  Hawksworth,  2007).  Alterações  ambientais
relacionadas  com  a  luminosidade,  umidade,  características  do  hospedeiro  e
fragmentação de áreas florestais estão entre os fatores que alteram a composição e a
estrutura da comunidade liquênica (Richardson & Cameron, 2004; Ellis 2012, 2015). 

Estudos realizados na área da APA do Caraá estão relacionados com inventários de
samambaias e licófitas (Becker et al., 2013), composição e riqueza de epífitos vasculares
(Barbosa et al., 2015), avaliação de genotoxicidade em ambientes aquáticos (Cassanego
et al., 2015), fenologia em samambaias arborescentes (Cunha, 2016) e a influência de
fatores  abióticos  sobre  a  germinação  de  samambaias  arborescentes  (Marcon  et  al.,
2017). 

Para a comunidade liquênica há registro de Koch  et  al. (2016)  e Lucheta  et al.
(2018)  realizado  em  diferentes  áreas  urbanas  da  Bacia  Higrográfica  do  Sinos,
abrangendo o município de Caraá, além de estudos relacionados com a taxonomia de
alguns gêneros liquênicos, incluindo novos registros para a área da APA do Caraá como
espécies de  Cora  (Lücking  et al., 2016)  Graphis (Feuerstein  et al., 2016) e  Leptogium
(Kitaura  et  al.,  2019).  Assim,  o  objetivo  deste  estudo  foi  verificar  a  composição  da
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comunidade liquênica na área da nascente do rio dos Sinos, inserida na APA do Caraá,
RS.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi realizado na área da nascente do rio dos Sinos, localidade do Fraga,
inserida na Área de Proteção Ambiental (APA) do Caraá, Rio Grande do Sul, Brasil. A
APA está situada no trecho superior da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos (BHRS), no
nordeste  do  estado  do  RS,  possui  8.932  hectares  (SEMA,  2019)  e  localizada  nas
coordenadas geográficas 29º 42' 05,8"S e 50º 17' 46,1"O (Fig. 1). 

O clima da região é classificado como Cfa (subtropical úmido), com temperaturas
médias que variam de 22°C nos meses mais quentes a 10°C ou menos nos meses mais
frios (Peel et al., 2007). A vegetação é característica de Floresta Estacional Semidecidual
(Prefeitura Municipal do Caraá, 2009).

 Amostragem e identificação

As coletas do material liquênico foram realizadas no período de 2012 a 2015. As
amostras foram coletadas no solo, em troncos dos forófitos, em galhos e/ou ramos caídos
do dossel, no interior da área da nascente do Rio dos Sinos, assim como em trilhas e
acessos aos cursos d’água, além de forófitos localizados na borda florestal (Fig. 2). 

As espécies coletadas foram identificadas com uso de microscópio estereoscópico e
óptico, com observação de características macroscópicas e de secções anatômicas dos
talos  e  das  estruturas  reprodutivas.  Os  caracteres  foram analisados  quanto  à  cor  e
aspecto do talo, comprimento e largura dos lobos, presença de picnídios e aspecto das
rizinas,  cílios  e  apotécios.  Foram empregados  testes  de coloração com hidróxido  de
potássio  (K),  hipoclorito  de  sódio  (C),  parafenilenodiamina  (P),  lugol  (I),  além  de
fluorescência por lâmpada de luz ultravioleta de ondas longas (UV – comprimento de
onda 366 nm) para verificar a presença de substâncias no córtex, medula, himênio, asco
e ascósporos. Para confirmação das espécies foi utilizada bibliografia especializada para
cada grupo taxonômico, consulta ao material do herbário Prof. Dr. Alarich Schultz (HAS),
do Museu de Ciências Naturais da Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Rio Grande
do Sul (SEMARS), além do auxílio de especialistas para confirmação de alguns grupos
taxonômicos.

 As amostras foram herborizadas e catalogadas no herbário anteriormente citado
(HAS nº  46767-46769;  46785-46815;  89022-89564).  A  classificação  das  espécies  foi
baseada em Lücking et al. (2017).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registradas 133 espécies, distribuídas em 44 gêneros e 21 famílias. Do total
de espécies,  Lobaria asperula (Stirt.) Yoshim. é citada pela primeira vez para o Brasil
(Tab. 1, Fig. 3). 

Os gêneros com maior número de representantes foram Leptogium (19), seguido de
Parmotrema (16),  Heterodermia (11)  e  Sticta (9).  Parmeliaceae,  Collemataceae,
Lobariaceae e Physciaceae foram as famílias predominantes (Tab. 1, Fig. 4). 
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Tabela 1.  Espécies liquênicas registradas na área da nascente do rio dos Sinos,  Caraá, RS,
Brasil.

Família/Espécies Grupo Morfológico Alga Substrato

ARTHONIACEAE
Herpothallon  rubrocinctum (Erhenb.)  Aptroot,  Lücking  & G.
Thor

crostoso cloro corticícola

CALICIACEAE

Cratiria saltensis (H. Magn.) Marbach crostoso cloro corticícola

Dirinaria picta (Sw.) Clem. & Shear folioso cloro corticícola

CANDELARIACEAE

Candelaria fibrosa (Fr.) Müll.Arg. folioso cloro corticícola

CLADONIACEAE

Cladonia sp. dimórfico cloro terrícola

COCCOCARPIACEAE

Coccocarpia erythroxyli (Spreng.) Swinscow & Krog microfolioso ciano corticícola

Coccocarpia palmicola (Spreng.) Arv. & D.J.Galoway microfolioso ciano corticícola

Coccocarpia stellata Tuck microfolioso ciano corticícola

COENOGONIACEAE

Coenogonium interplexum Nyl. filamentoso cloro corticícola

Coenogonium linkii Ehrenb. crostoso cloro corticícola

Coenogonium lutescens (Vezda & Malcolm) Malcolm crostoso cloro corticícola

Coenogonium nepalense (G.Thor & Vezda) Lücking, Aptroot
& Sipman

crostoso cloro corticícola

Coenogonium strigosum Rivas Plata, Lücking & Chaves crostoso cloro corticícola

COLLEMATACEAE

Collema fasciculare Sommerf. folioso ciano corticícola

Collema sp. folioso ciano corticícola

Leptogium austroamericanum (Malme) C.W. Dodge folioso ciano corticícola

Leptogium azureum (Sw.) Mont folioso ciano corticícola

Leptogium chloromellum (Dicks.) P.M. Jørg. & P. James folioso ciano corticícola

Leptogium cochleatum (Dick.) P.M.Jørg. & P.James folioso ciano corticícola

Leptogium diaphanum (Sw.) Mont. folioso ciano corticícola

Leptogium cyanescens (Rabenh.) Körb. folioso ciano corticícola

Leptogium denticulatum Tuck. folioso ciano corticícola

Leptogium hibernicum M.E. Mitch. ex P.M. Jørg. folioso ciano corticícola

Leptogium isidiosellum (Riddle) Sierk folioso ciano corticícola

Leptogium javanicum Mont. folioso ciano corticícola

Leptogium marginellum (Sw.) Gray folioso ciano corticícola

Leptogium megapotamicum Malme folioso ciano corticícola

Leptogium moluccanum (Pers.) Vain. folioso ciano corticícola

Leptogium phyllocarpum (Pers.) Mont. folioso ciano corticícola

Leptogium punctulatum Nyl folioso ciano corticícola

Leptogium sessile Vain folioso ciano corticícola

Leptogium sp. 1 folioso ciano corticícola

Leptogium sp. 2 folioso ciano corticícola
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Família/Espécies Grupo Morfológico Alga Substrato

Leptogium sp. 3 folioso ciano corticícola

GRAPHIDACEAE

Allographa chlorocarpa (Fée) Lücking & Kalb crostoso cloro corticícola

Allographa oryzaeformis (Fée) Lücking & Kalb crostoso cloro corticícola

Allographa cf. acharii (Fée) Lücking & Kalb crostoso cloro corticícola

Graphis subdisserpens Nyl. crostoso cloro corticícola

Graphis tenella Ach. crostoso cloro corticícola

Graphis sp. 1 crostoso cloro corticícola

Graphis sp. 2 crostoso cloro corticícola

Phaeographis lecanographa (Nyl.) Staiger crostoso cloro corticícola

Phaeographis sp. crostoso cloro corticícola

Platythecium sp. crostoso cloro corticícola

LECANORACEAE

Lecanora concilianda Vain. crostoso cloro corticícola

LOBARIACEAE

Crocodia aurata (Ach.) Link folioso cloro corticícola

Crocodia clathrata (De Not.) Trevis folioso cloro corticícola

Lobaria asperula (Stirt.) Yoshim. * folioso cloro corticícola

Pseudocyphellaria kalbii D.J. Galloway folioso cloro corticícola

Ricasolia erosa (Eschw.) Nyl. folioso cloro corticícola

Ricasolia discolor (Bory) Nyl. folioso cloro corticícola

Sticta ambavillaria (Bory) Ach. folioso ciano corticícola

Sticta cf. baileyi D.J. Galloway folioso cloro corticícola

Sticta cf. gaudichaudii Delise folioso cloro corticícola

Sticta diversa (Stirt.) Zahlbr. folioso cloro corticícola

Sticta fuliginosa (Dicks.) Ach. folioso ciano corticícola

Sticta tomentosa (Sw.) Ach. folioso cloro corticícola

Sticta variabilis Ach. folioso ciano corticícola

Sticta weigelli (Ach.) Vain. folioso cloro corticícola

Sticta sp. 1 folioso ciano corticícola

PANNARIACEAE

Pannaria rubiginosa (Thunb. ex Ach.) Delise microfolioso ciano corticícola

Pannaria stylophora Vain. microfolioso ciano corticícola

Pannaria sp. microfolioso ciano corticícola

Parmeliella pannosa (Sw.) Müll.Arg. microfolioso ciano corticícola

PARMELIACEAE

Bulbothrix hypochraea (Vain.) Hale microfolioso cloro corticícola

Canoparmelia caroliniana (Nyl.) Elix & Hale folioso cloro corticícola

Hypotrachyna dactylifera (Vain.) Hale folioso cloro corticícola

Hypotrachyna degelii (Hale) Hale folioso cloro corticícola

Hypotrachyna imbricatula (Zahlbr.) Hale folioso cloro corticícola

Hypotrachyna osorioi (Hale) Hale folioso cloro corticícola

Hypotrachyna pluriformis (Nyl.) Hale folioso cloro corticícola

Hypotrachyna sublaevigata (Nyl. ex Tuck.) Hale folioso cloro corticícola
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Família/Espécies Grupo Morfológico Alga Substrato

Hypotrachyna sp. folioso cloro corticícola

Parmelinella wallchiana Taylor microfolioso ciano corticícola

Parmelinopsis minarum (Vain.) Elix & Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema cetratum (Ach.) Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema chinense (Osbeck) Hale & Ahti folioso cloro corticícola

Parmotrema conferendum Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema consors (Nyl.)Krog & Swinscow folioso cloro corticícola

Parmotrema eciliatum  (Nyl.) Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema mantiqueirense Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema melanothrix (Mont.) Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema mellissii (C.W. Dodge) Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema reticulatum (Taylor) M. Choisy folioso cloro corticícola

Parmotrema rigidum (Lynge) Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema ruptum (Lynge) Hale ex De Priest & B.W. Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema subcaperatum (Kremp.) Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema subrugatum (Kremp.) Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema subsumptum (Nyl.) Hale folioso cloro corticícola

Parmotrema sp. 1 folioso cloro corticícola

Parmotrema sp. 2 folioso cloro corticícola

Punctelia aff. hypoleucites (Nyl.) Krog folioso cloro corticícola

Punctelia colombiana Sérus folioso cloro corticícola

Punctelia riograndensis (Lynge) Krog folioso cloro corticícola

Usnea rubicunda Stirt. fruticoso cloro corticícola

PERTUSARIACEAE

Pertusaria carneola (Eschw.) Müll.Arg. crostoso cloro corticícola

Pertusaria flavens Nyl. crostoso cloro corticícola

Pertusaria tetrathalamia (Fée) Nyl. crostoso cloro corticícola

Pertusaria sp. 1 crostoso cloro corticícola

PHYSCIACEAE

Heterodermia comosa (Eschw.) Foll. & Rédon folioso cloro corticícola

Heterodermia flabellata (Fée) D. D.Awasthi folioso cloro corticícola

Heterodermia flavosquamosa Aptroot & Sipman folioso cloro corticícola

Heterodermia obscurata (Nyl.) Trev. folioso cloro corticícola

Heterodermia pseudospeciosa (Kurok.) W.L. Culb folioso cloro corticícola

Heterodermia speciosa (Wulfen) Trevis. folioso cloro corticícola

Heterodermia tremulans (Mull.Arg.) W.Culb. folioso cloro corticícola

Heterodermia sp. 1 folioso cloro corticícola

Heterodermia sp. 2 folioso cloro corticícola

Heterodermia sp. 3 folioso cloro corticícola

Leucodermia leucomelos (L.) Kalb folioso cloro corticícola

Physcia aipolia (Ehrh. ex Humb.) Fürnr microfolioso cloro corticícola

Physcia krogiae Moberg microfolioso cloro corticícola

Physcia poncinsii Hue microfolioso cloro corticícola

Physcia sorediosa (Vain.) Lynge microfolioso cloro corticícola
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Família/Espécies Grupo Morfológico Alga Substrato

Physcia undulata Moberg microfolioso cloro corticícola

PORINACEAE

Porina tetracerae (Ach.) Müll.Arg. crostoso cloro corticícola

PYRENULACEAE

Pyrenula pyrenuloides (Mont.) R.C.Harris crostoso cloro corticícola

RAMALINACEAE

Bacidia fluminensis (Malme) M.Cáceres & Lücking crostoso cloro corticícola

Bacidia sp. 1 crostoso cloro corticícola

Bacidia sp. 2 crostoso cloro corticícola

Lopezaria versicolor (Fée) Kalb & Hafellner crostoso cloro corticícola

Megalaria laureri (Hepp ex Th. Fr.) Hafellner crostoso cloro corticícola

Phyllopsora breviuscula (Nyl.) Müll.Arg. esquamuloso cloro corticícola

Phyllopsora chlorophaea (Müll.Arg.) Zahlbr. esquamuloso cloro corticícola

Phyllopsora confusa Sw. & Krog esquamuloso cloro corticícola

Ramalina puiggarii Müll. Arg. fruticoso cloro corticícola

STEREOCAULACEAE

Stereocaulon microcarpum Müll. Arg. fruticoso cloro terrícola

Stereocaulon ramulosum Raeusch. fruticoso cloro terrícola
TELOSCHISTACEAE
Caloplaca erythrantha (Tuck) Zahlbr. crostoso cloro corticícola

Teloschistes exilis (Michaux) Vain. fruticoso cloro corticícola

TRYPETHELIACEAE

Astrothelium sp. crostoso cloro corticícola

VERRUCARIACEAE

Normandina pulchella (Borrer)Nyl. esquamuloso cloro corticícola

Para os grupos morfológicos, os foliosos, incluindo os gelatinosos, apresentaram os
maiores  percentuais,  seguido  dos  crostosos,  microfoliosos,  fruticosos,  esquamulosos,
dimórficos e filamentosos (Fig. 5). No presente estudo, liquens com clorofíceas foram
dominantes (75,2%), seguido daqueles com cianobactérias (24,8%).

Estudos taxonômicos liquênicos realizados na área dessa nascente, reportam novos
registros  para  a  ciência,  como  Cora  caraana Lücking,  Martins  &  Lucheta
(Hygrophoraceae),  espécie  do  grupo  basidiolíquen  (Lücking  et  al.,  2016)  e  Graphis
suzanae Koch & Feuerstein (Graphidaceae) pertencente ao grupo morfológico crostoso
(Feuerstein et al., 2016).

A  maior  representatividade  de  espécies  em  Parmeliaceae  se  deve  pela  sua
dominância nas paisagens brasileiras e por constituir a maior família de liquens com mais
de 2700 espécies (Thell et al., 2012). 

O  segundo  maior  registro  de  representantes  foram  de  Collemataceae  (liquens
gelatinosos),  grande  família  de  fungos  que  formam  associações  simbióticas  com
cianobactérias  do  gênero  Nostoc.  Leptogium juntamente  com  Collema são  gêneros
comparativamente  grandes,  com  cerca  de  180  e  80  espécies  atualmente  aceitas,
respectivamente, as quais incluem uma alta variação anatômica e morfológica (Otálora et
al.,  2014).  No presente estudo, foram registradas apenas duas espécies de  Collema,
enquanto que, Leptogium apresentou o maior número de representantes (14,3%) do total
de  espécies.  Kitaura  et  al.  (2019)  reporta  que o  Rio  Grande  do Sul  possui  a  maior
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diversidade  do  gênero  Leptogium no  Brasil,  representando  em  torno  de  57%  da
diversidade para o Estado. Desta forma, do total de espécies registradas para o RS, mais
de 50% foram constatadas para a área da nascente do rio dos Sinos. A presença de
árvores  de  grande  porte  com  formação  de  dossel  mais  denso,  propiciando  maior
sombreamento no interior florestal, associado a maior umidade da área pela ocorrência
de quedas d’água e córregos certamente contribuíram para a predominância de táxons
deste gênero.

Espécies  com  cianobactérias  são  importantes  em  ambientes  florestais,  pois
contribuem na ciclagem de nutrientes, como o nitrogênio e na fixação de carbono (Ellis,
2012; Asplud & Wardle, 2016). Estudos também demonstram que a maior umidade no
interior florestal favorece a colonização de espécies com maiores exigências de umidade
(Jovan  &  Mc  Cune,  2004;  Gauslaa  et  al.,  2014).  Adicionalmente,  a  luminosidade,
temperatura e disponibilidade de água são requisitos importantes para os processos de
fotossíntese, respiração, captação e perda de água, sendo estes fatores determinantes
para a ocorrência e estabelecimento de liquens com cianobactérias (Giordani et al., 2016;
Benítez  et  al.,  2018).   Além  disso,  espécies  que  portam  cianofíceas  como  principal
fotobionte  são  consideradas  bons  indicadores  da  intensidade  do  uso  da  terra
(Chuquimarca  et  al.,  2019)  e,  neste  estudo,  a  ocorrência  de  espécies  do  gênero
Leptogium assim como Ricasolia e Sticta demonstram o bom estado de conservação da
área da nascente do rio dos Sinos.

Lobariaceae é a segunda maior família de macroliquens Ascomycota, com cerca de
400 espécies atualmente aceitas. De acordo com Galloway (2007) e Kirk  et al. (2008),
Lobariaceae inclui  alguns dos macroliquens mais conspícuos, com talos de 50 cm ou
mais de diâmetro. Neste estudo, Sticta foi o gênero com maior número de representantes
(nove  espécies),  muitas  das  quais  apresentaram  talos  bem  desenvolvidos  e  foram
encontrados em áreas sombreadas e úmidas, junto à base dos troncos ou em galhos.
Moncada  et al. (2014) reporta que a maioria das espécies conhecidas deste gênero é
para a América do Sul.

Os grupos morfológicos foliosos e crostosos predominaram nas áreas da nascente,
sendo  que  estes  resultados  corroboram  com  outros  trabalhos  realizados  em  áreas
florestais no sul do Brasil (Käffer  et al., 2014, 2015, 2016; Koch et al., 2013; Martins &
Marcelli, 2011; Martins et al., 2011). De maneira geral, os liquens são divididos em três
principais grupos morfológicos (crostosos, foliosos e fruticosos) e são encontrados em
diversos ambientes desde áreas áridas até regiões florestais,  demonstrando a grande
capacidade  de  adaptação  a  ambientes  diversos  (Nash  III,  2008).  As  variações
microclimáticas  e  disponibilidade  de  substrato  estão  entre  os  principais  fatores  que
influenciam o estabelecimento e desenvolvimento das espécies (Armstrong & Bradwell,
2011; Ellis, 2012, 2015). A forma de crescimento e o tipo de alga das espécies liquênicas
estão  diretamente  relacionados  com  a  luminosidade  e  umidade  no  interior  florestal
(Lakatos et al., 2006; Giordani et al., 2012). 

Neste  trabalho,  liquens  que  portam  clorofíceas  como  principal  fotobionte  foram
predominantes, assim como em outras pesquisas em áreas florestais (Käffer et al., 2009,
2015; Martins & Marcelli, 2011; Koch et al., 2012, 2013; Lucheta & Martins, 2014). Algas
verdes  dos  gêneros  Trebouxia e  Trentepholia correspondem  a  cerca  de  90%  da
associação  simbiótica  (Nash  III,  2008).  Adicionalmente,  espécies  liquênicas  com
Trentepholia são  indicativas  de  locais  com  baixa  urbanização  (Koch  et  al.,  2019),
características de ambientes sombreados e úmidos (Marini et al., 2011), além de serem
comuns  em táxons  tropicais  (Nash  III,  2008).  Para  a  área  da  nascente,  do  total  de
espécies liquênicas (133), 39,1% possuem algas deste gênero.  
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O  elevado  número  de  espécies  para  a  área  demonstra  a  importância  de
preservação e conservação da região, principalmente por fazer parte da nascente do
principal rio constituinte da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, considerada frágil devido
à qualidade de suas águas (Anschau, 2016).

De outro lado, Souza et al. (2009) relatam a importância dos inventários florísticos,
pois estes fornecem importantes informações sobre a composição de uma determinada
região, contribuindo para a formação de uma base de dados visando a ampliação do
conhecimento nas áreas da taxonomia, distribuição, ecologia e conservação de áreas
naturais.  Além  disso,  as  áreas  protegidas  são  importantes  elementos–chave  para  a
conservação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos (Molz et al., 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A diversificação na composição de espécies liquênicas, assim como a presença de
táxons sensíveis a alterações ambientais, como dos gêneros Sticta e Ricasolia denota a
relevância de estudos nesta região e o estado de conservação da área da nascente do
Rio dos Sinos. 

O  registro  de  diferentes  organismos  que  compõem o  ecossistema  é  essencial,
considerando a fragilidade de ambientes como as nascentes.

 Além disso, o conhecimento das espécies presentes e o papel ecológico que as
mesmas desempenham no meio ambiente auxiliam na tomada de decisões visando à
conservação e proteção de áreas inseridas em unidades de conservação.
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Figura 1. Localização da área de coleta, na Área de Proteção Ambiental (APA) do Caraá, RS,
Brasil.  Sistema  de  coordenadas:  SIRGAS  2000.  Fonte:  IBGE  e  SOS  Mata  Atlântica  2017.
Elaboração Fernando O. Bertoldi.
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Figura 2. Representação  dos pontos  de coleta  do material  liquênico,  no interior  da  área  da
nascente do Rio dos Sinos, Área de Proteção Ambiental (APA) do Caraá, RS, Brasil

Figura 3. Representantes da comunidade liquênica ocorrentes na área da nascente do Rio dos
Sinos,  Área de Proteção Ambiental  (APA) do Caraá,  RS, Brasil.  Legenda = a)  Coenogonium
interplexum Nyl.; b)  Leptogium sp.; c)  Sticta sp.; d)  Sticta ambavillaria (Bory) Ach.; e)  Ricasolia
erosa (Eschw.) Nyl.; f)  Leptogium sp. e  Herpothallon rubrocinctum (Erhenb.) Aptroot, Lücking &
G.Thor;  g)  Crocodia  aurata (Ach.)  Link  e  h)  Stereocaulon  ramulosum Raeusch.  Imagens:
S.M.A.Martins
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Figura 4. Número de espécies por famílias liquênicas, na área da nascente do Rio dos Sinos,
Caraá, RS, Brasil.

Figura 5. Percentual de espécies liquênicas por grupo morfológico, na área da nascente do Rio
dos Sinos, Caraá, RS, Brasil.
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